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As ligas de NiTi são amplamente empregadas em dispositivos biomédicos devido à 
superelasticidade, ao efeito memória de forma e à biocompatibilidade, embora a corrosão possa 
liberar íons de níquel tóxicos¹,². Revestimentos de óxido de grafeno (GO) têm se mostrado uma 
alternativa promissora, em razão de sua estabilidade química e potencial biocompatibilidade³,⁴, 
enquanto a eletrodeposição catódica (EPD) possibilita bom controle e adesão dos filmes. Neste 
trabalho, avaliou-se a influência da tensão, do tempo e da concentração de GO na proteção 
anticorrosiva de NiTi. Fitas superelásticas foram recobertas por eletrodeposição em condições de (2 
e 5) V, (15, 30 e 60) min e (0,1; 0,5 e 1) g/L, caracterizadas por espectroscopia Raman e testadas por 
polarização potenciodinâmica em solução simulando fluido corporal (SBF). Os revestimentos 
promoveram o deslocamento do potencial de corrosão (Ecorr) para valores mais nobres, com 
melhor desempenho em 2 V, 0,5 g/L e 15–30 min. Em contrapartida, altas concentrações ou longos 
tempos reduziram a eficiência, enquanto 1 g/L mostrou efeito positivo apenas em tensões mais 
elevadas. Conclui-se que a eletrodeposição de GO é eficaz na mitigação da corrosão em NiTi, sendo 
necessária a otimização das condições para ampliar seu potencial de aplicação biomédica. 
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Figura 2. Curvas de polarização 
potenciodinâmica dos 
revestimentos em solução SBF. 

Figura 3. Potencial de corrosão (Ecorr); b) Densidade 
decorrente de corrosão (jcorr) para as diferentes amostras. 

Figura 1. Espectros                                 
Raman do revestimento de GO obtido a 
2 V por 30 s e do NiTi sem revestimen 


